






































MUNICÍPIO DE LAGOA DOS TRÊS CANTOS - RS
Rua Ervino Petry, 100 CEP 99495-000

Fone (54) 3392-1082 / 1083 / 1084

TERMO DE REFERÊNCIA

SETOR REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Trânsito.
RESPONSÁVEL: Jardel Luan Schumann.
PRIORIDADE: Alta.

1. OBJETO
Contratação de empresa especializada, sob o regime de empreitada por preço global, para 
execução de obra de infraestrutura urbana destinada à implantação de sistema de drenagem 
pluvial em seis trechos do Município de Lagoa dos Três Cantos/RS, compreendendo o 
fornecimento de materiais, mão de obra, equipamentos, transporte, sinalização e demais 
recursos necessários à completa execução dos serviços previstos nos documentos técnicos.

A intervenção objetiva assegurar a adequada captação, condução e destinação das águas 
pluviais, em conformidade com os projetos, memoriais descritivos, planilha orçamentária, 
cronograma físico-financeiro, normas técnicas aplicáveis e orientações da fiscalização 
municipal.

A definição técnica do objeto encontra-se detalhada no Projeto Básico (art. 6º, inciso XXV, 
da Lei nº 14.133/2021), composto pelos projetos, memoriais descritivo e de cálculo, planilha 
orçamentária, cronograma físico-financeiro e ART, os quais integram esta contratação. Este 
Termo de Referência estabelece as condições da contratação, sem substituir o Projeto 
Básico como instrumento técnico da obra.

LOTE ITEM DESCRIÇÃO UND QTD

1 1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO 
DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO PARA 
IMPLANTAÇÃO DA REDE PLUVIAL NOS TRECHOS 1 
A 4.

M² 2302

1 2 FORNECIMENTO DE TUBO DE CONCRETO 
ARMADO PARA ÁGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA-1, 
ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIÂMETRO NOMINAL 
DN 1.000 MM, PARA OS TRECHOS 1 A 4.

M 1151

1 3 ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA 
REDE COLETORA DE ÁGUAS PLUVIAIS, DN 1.000 
MM, JUNTA RÍGIDA, EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL 
DE INTERFERÊNCIAS, PARA OS TRECHOS 1 A 4.

M 1151

1 4 EXECUÇÃO DE CAIXA DE INSPEÇÃO PARA 
DRENAGEM EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 
CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS DE 1,00 X 1,50 
M, PROFUNDIDADE DE 1,40 M, COM 

UN 24
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LOTE ITEM DESCRIÇÃO UND QTD

REVESTIMENTO INTERNO EM REBOCO, EXCLUÍDO 
TAMPÃO, NOS TRECHOS 1 A 4.

1 5 ATERRO MECANIZADO DE VALA COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA, LARGURA ATÉ 2,5 M, 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO ARGILO-
ARENOSO, NOS TRECHOS 1 A 4.

M³ 3700

1 6 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 
18 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DISTÂNCIA 
MÉDIA DE TRANSPORTE DE ATÉ 30 KM, PARA OS 
TRECHOS 1 A 4.

M² X 
KM

37000

1 7 REGULARIZAÇÃO MECÂNICA E COMPACTAÇÃO 
DO SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO PARA IMPLANTAÇÃO DA REDE PLUVIAL 
NOS TRECHOS 5 E 6.

M² 904,50

1 8 FORNECIMENTO DE TUBO DE CONCRETO 
ARMADO PARA ÁGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA-1, 
ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIÂMETRO NOMINAL 
DN 600 MM, PARA OS TRECHOS 5 E 6.

M 603

1 9 ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA 
REDE COLETORA DE ÁGUAS PLUVIAIS, DN 600 MM, 
JUNTA RÍGIDA, EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS, PARA OS TRECHOS 5 E 6.

M 603

1 10 EXECUÇÃO DE CAIXA DE INSPEÇÃO PARA 
DRENAGEM EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 
CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS DE 1,00 X 1,00 
M, PROFUNDIDADE DE 1,40 M, COM 
REVESTIMENTO INTERNO EM REBOCO, EXCLUÍDO 
TAMPÃO, NOS TRECHOS 5 E 6.

UN 13

1 11 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA, LARGURA ATÉ 2,5 M, 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO ARGILO-
ARENOSO, EM CAMADAS DE ATÉ 20 CM, APÓS 
LIBERAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO, NOS TRECHOS 5 E 
6.

M³ 1186

1 12 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 
18 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DISTÂNCIA 
MÉDIA DE TRANSPORTE DE ATÉ 30 KM, PARA OS 
TRECHOS 5 E 6.

M² X 
KM

11860

2. JUSTIFICATIVA
O Município de Lagoa dos Três Cantos/RS registra recorrência de enxurradas, alagamentos 
e acúmulo de águas pluviais em seis trechos do perímetro urbano. A insuficiência dos 
dispositivos existentes, associada à progressiva impermeabilização do solo, compromete a 
infiltração natural e provoca sobrecarga da infraestrutura de drenagem, com impactos sobre 
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a circulação urbana, a integridade das vias públicas, os imóveis e as atividades econômicas 
locais.

A não contratação mantém a população exposta a riscos de interrupção do tráfego, erosões, 
deterioração de pavimentos, danos materiais, prejuízos econômicos e situações que podem 
afetar a saúde e a segurança públicas. Os eventos climáticos extremos reconhecidos pelos 
Decretos Estaduais nº 57.423, de 4 de janeiro de 2024, e nº 57.614, de 13 de maio de 2024, 
evidenciam a necessidade de medida estrutural destinada à redução da vulnerabilidade 
urbana diante de chuvas intensas.

A contratação atende ao interesse público ao viabilizar solução integrada para o manejo das 
águas pluviais, em consonância com a finalidade dos recursos de transferência do Estado 
do Rio Grande do Sul vinculados ao Programa Drenagem RS.

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
A solução consiste na execução integrada de obra de infraestrutura para implantação de 
sistema de drenagem pluvial urbana em seis trechos do Município, totalizando 1.754 metros 
de rede, destinada à captação e condução das águas pluviais até os pontos de lançamento 
definidos nos projetos, reduzindo o escoamento superficial, os alagamentos e a sobrecarga 
das estruturas existentes.

Nos trechos 1 a 4, serão implantados 1.151 metros de tubos de concreto DN 1.000 mm, 
classe PA-1, associados a 24 caixas de inspeção em alvenaria revestida. Nos trechos 5 e 6, 
a intervenção compreende a retirada de 57 metros de tubulação existente comprometida, a 
implantação de 603 metros de tubos de concreto DN 600 mm, classe PA-1, e a execução de 
13 caixas de inspeção. A obra abrange mobilização, sinalização, escavação, regularização 
e preparação das valas, execução de lastro nos locais indicados, assentamento das 
tubulações, rejuntamento, execução das caixas, reaterro em camadas, compactação, 
recomposição das áreas afetadas e limpeza final.

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Requisitos técnicos e de escopo
Execução integral da obra de drenagem pluvial urbana em seis trechos, sob o regime 
de empreitada por preço global, em conformidade com o Projeto Básico (projetos, 
memoriais descritivos, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro) e demais 
documentos técnicos integrantes da contratação.

Fornecimento, pela contratada, de materiais, mão de obra, equipamentos, 
ferramentas, transporte, sinalização, insumos e demais recursos necessários à 
conclusão do objeto.

Implantação das redes, caixas de inspeção e demais elementos previstos, incluindo 
a remoção da tubulação existente comprometida nos locais definidos em projeto.

Execução dos serviços de escavação, regularização de valas, preparação e 
compactação do fundo, lastro quando indicado, assentamento das tubulações, 
rejuntamento, reaterro em camadas, compactação, recomposição das áreas 
afetadas, limpeza final e destinação adequada dos resíduos.



MUNICÍPIO DE LAGOA DOS TRÊS CANTOS - RS
Rua Ervino Petry, 100 CEP 99495-000

Fone (54) 3392-1082 / 1083 / 1084

Requisitos normativos e de responsabilidade técnica
Observância das normas técnicas da ABNT aplicáveis, da legislação de segurança e 
saúde no trabalho e das Normas Regulamentadoras pertinentes.

Apresentação de responsabilidade técnica compatível com a execução da obra, 
inclusive ART ou RRT, antes da primeira medição.

Correção, sem ônus adicional para a Administração, das inconformidades, defeitos 
ou falhas atribuíveis à execução, nos prazos definidos pela fiscalização e durante o 
período de garantia legal e contratual.

5. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
A estimativa do valor foi estabelecida com base na planilha orçamentária e nos documentos 
técnicos do Projeto Básico, elaborados pelo Departamento de Engenharia, considerando 
serviços, materiais, mão de obra, equipamentos, transporte, mobilização, escavações, 
assentamento das redes, execução das caixas, reaterro, compactação, recomposição das 
áreas afetadas e demais encargos necessários à execução integral do empreendimento.

O valor global estimado para a contratação é de R$ 2.111.084,27 (dois milhões, cento e 
onze mil, oitenta e quatro reais e vinte e sete centavos), correspondente ao valor global 
do empreendimento, tendo a planilha orçamentária como orçamento de referência. A 
metodologia e os valores constam do anexo Pesquisa de Preços, nos termos do art. 23 da 
Lei nº 14.133/2021.

6. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

Regime de execução
A obra será executada sob o regime de empreitada por preço global, com 
fornecimento, pela contratada, de materiais, mão de obra, equipamentos, ferramentas, 
transporte, sinalização, insumos e demais recursos necessários à execução integral 
do objeto. A medição e o pagamento serão associados à execução de etapas do 
cronograma físico-financeiro, vinculadas ao cumprimento de metas de resultado.

A adoção do regime de empreitada por preço global justifica-se por estar o objeto 
suficientemente definido e detalhado no Projeto Básico, o que permite a fixação de preço 
certo e total e a medição por etapas do cronograma físico-financeiro; a planilha orçamentária 
constitui orçamento de referência e balizará eventuais alterações contratuais, correndo por 
conta da contratada, no regime global, a variação de quantitativos que não decorra de 
alteração de projeto.

Prazo de execução
A obra será executada no prazo máximo de 4 (quatro) meses, contado na forma 
estabelecida no contrato e na ordem de serviço, em observância ao cronograma físico-
financeiro integrante da contratação.

Execução dos serviços
Os serviços serão desenvolvidos conforme a sequência construtiva prevista nos projetos e 
no cronograma físico-financeiro, compreendendo a confirmação das áreas de intervenção, 
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a remoção de tubulação existente nos pontos previstos, a escavação e regularização das 
valas, a preparação do fundo, a execução de lastro quando indicado, o assentamento das 
tubulações, o rejuntamento, a execução das caixas de inspeção, o reaterro em camadas, a 
compactação e a recomposição das áreas afetadas.

7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO
A gestão do contrato será exercida por gestor e fiscais designados pela Administração, 
mediante Portaria, com atribuições de acompanhar a execução, registrar ocorrências, 
verificar o cumprimento das obrigações, aferir as medições, atestar os serviços executados 
e instruir o recebimento. A fiscalização caberá a servidor público designado, sem prejuízo 
de eventual apoio técnico especializado.

Indicador Critério de acompanhamento

Conformidade técnica Execução compatível com projetos, especificações e 
orientações da fiscalização.

Avanço físico Compatibilidade entre os serviços executados e o 
cronograma físico-financeiro.

Qualidade executiva Ausência de defeitos, falhas de assentamento, 
inadequações de compactação ou demais 
inconformidades.

Segurança e sinalização Manutenção das medidas de segurança e da sinalização 
das áreas em obra.

Regularidade 
documental

Atualização do diário de obra, responsabilidade técnica e 
documentos vinculados às medições.

As não conformidades serão formalmente comunicadas à contratada, com indicação das 
providências corretivas e do prazo para saneamento, sem prejuízo do registro no diário de 
obra e da aplicação de glosas sobre serviços não aceitos, assegurados o contraditório e a 
ampla defesa.

8. ENTREGA, RECEBIMENTO E PAGAMENTO
A entrega compreenderá a conclusão integral dos serviços, a limpeza das áreas de 
intervenção, a recomposição das superfícies afetadas e a disponibilização da documentação 
pertinente. O recebimento provisório será realizado pela fiscalização mediante verificação 
preliminar; o recebimento definitivo ocorrerá após a verificação da conformidade da obra 
com os projetos, memoriais, planilha e condições contratuais, bem como após o saneamento 
das inconformidades identificadas, subsistindo a responsabilidade da contratada durante o 
período de garantia legal e contratual.

O pagamento será efetuado por etapas do cronograma físico-financeiro, conforme as metas 
de resultado atingidas e aceitas pela fiscalização, observadas as condições contratuais, a 
apresentação da documentação fiscal e a atestação da despesa, incidindo as retenções 
legais e as glosas relativas a etapas não concluídas ou não aceitas.
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9. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR
A seleção do fornecedor ocorrerá mediante concorrência, na forma presencial, com 
critério de julgamento pelo menor preço, apurado pelo valor global da proposta, e 
regime de execução por empreitada por preço global, com fornecimento de materiais e mão 
de obra pela contratada. O julgamento pelo valor global mostra-se adequado em razão da 
integração técnica e funcional do sistema de drenagem, que demanda responsabilidade 
única pela execução, qualidade, segurança, mobilização e entrega integral do 
empreendimento.

A adoção da forma presencial fundamenta-se no art. 176, inciso II, da Lei nº 14.133/2021, 
que faculta aos Municípios com até 20.000 (vinte mil) habitantes, como é o caso de Lagoa 
dos Três Cantos, a realização de licitações sob a forma presencial durante o período de 
transição previsto no referido dispositivo. A opção fica motivada pelo cronograma do 
Convênio FPE nº 2048/2026, que impõe a publicação do instrumento convocatório em prazo 
exíguo, até 90 (noventa) dias contados do recebimento da primeira parcela, circunstância 
em que a forma presencial, já dominada pela Administração, contribui para assegurar a 
tempestividade da contratação e a própria viabilidade do repasse estadual, evitando o risco 
de perda do prazo conveniado. A adoção da forma presencial não restringe a 
competitividade, assegurada a ampla divulgação do edital no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP), no Diário Oficial e no sítio eletrônico oficial do Município, 
franqueada a participação de qualquer interessado, sem prejuízo da isonomia, da 
publicidade e da segurança jurídica do certame.

Fica vedada a participação de empresas em regime de consórcio, nos termos do art. 15 
da Lei nº 14.133/2021, considerando as características e a dimensão do objeto. Trata-se de 
obra de infraestrutura urbana de pequeno/médio porte, com valor global estimado em R$ 
2.111.084,27, cuja complexidade técnica e capacidade econômico-financeira são 
compatíveis com a atuação de empresas individuais regularmente estabelecidas no setor de 
engenharia. A admissão de consórcios, neste caso, não se mostra necessária para viabilizar 
a execução do objeto, uma vez que os requisitos de habilitação técnica e econômico-
financeira estabelecidos são compatíveis com a dimensão da contratação e suficientes para 
assegurar a capacidade das licitantes. A vedação busca, ainda, preservar a adequada 
responsabilização pela execução contratual, simplificar a gestão e a fiscalização pela 
Administração e evitar a formação de estruturas associativas desnecessárias para a 
execução do empreendimento, sem prejuízo da competitividade do certame.

Nos termos do art. 17, §§ 2º e 5º, da Lei nº 14.133/2021, a sessão pública será registrada 
em ata e gravada em áudio e vídeo, e a gravação será juntada aos autos do processo 
licitatório após o seu encerramento.

A proposta contemplará a execução integral do objeto, incluindo o fornecimento de materiais 
e mão de obra, em conformidade com os documentos técnicos que integram a contratação, 
especialmente o Projeto Básico, a planilha orçamentária, o cronograma físico-financeiro e 
as demais especificações aplicáveis.

Habilitação jurídica
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Será exigida a comprovação da existência jurídica da licitante e, quando cabível, de sua 
representação, nos termos da legislação aplicável.

Qualificação técnico-profissional

a) certidão de registro da empresa no órgão competente (CREA ou CAU);

b) certidão de registro do responsável técnico da licitante no órgão competente (CREA ou 
CAU);

c) no mínimo 1 (um) atestado, acompanhado do respectivo acervo técnico expedido pelo 
CREA ou CAU, em nome do profissional indicado como responsável técnico pela execução, 
comprovando a execução de obras ou serviços com características semelhantes ao objeto, 
não sendo admitidos atestados referentes exclusivamente à fiscalização ou à supervisão.

Qualificação técnico-operacional

Será exigido, em nome da licitante (pessoa jurídica), no mínimo 1 (um) atestado de 
capacidade técnico-operacional, devidamente registrado no CREA ou CAU, comprovando a 
execução anterior de obra de características semelhantes ao objeto, especialmente quanto 
à implantação de rede de drenagem pluvial urbana, admitido o somatório de atestados. As 
exigências observarão os limites e as vedações do art. 67 da Lei nº 14.133/2021, sendo 
pertinentes e proporcionais às características e à dimensão do objeto, sem caráter restritivo 
à competitividade.

Qualificação econômico-financeira

Nos termos do art. 69 da Lei nº 14.133/2021, serão exigidos:

a) balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, apresentados 
na forma da lei;

b) índices contábeis de liquidez geral, liquidez corrente e solvência geral, a serem fixados 
no edital, admitida, em substituição, a comprovação de patrimônio líquido ou capital social 
mínimo não superior a 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação; e

c) certidão negativa de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo 
distribuidor da sede da licitante.

Regularidade fiscal, social e trabalhista

Será exigida a comprovação de regularidade fiscal, social e trabalhista da licitante, na forma 
da legislação aplicável e compatível com o objeto da contratação.

Vistoria Prévia ou Declaração

Considerando que a avaliação prévia dos locais de execução é imprescindível ao 
conhecimento das condições e peculiaridades da obra, o edital exigirá que o licitante declare 
que conhece os locais e as condições de realização das obras, assegurado o direito de 
realização de vistoria prévia, nos termos do art. 63, § 2º, da Lei nº 14.133/2021.

A vistoria, quando realizada, será acompanhada por servidor designado pela Administração 
Municipal, em data e horário previamente agendados, disponibilizando-se datas e horários 
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diferentes aos eventuais interessados, de modo a evitar o contato entre os concorrentes, na 
forma do art. 63, § 4º, da Lei nº 14.133/2021. Ao final, será emitido atestado de visita técnica.

Em cumprimento ao art. 63, § 3º, da Lei nº 14.133/2021, será assegurada ao licitante a 
faculdade de substituir o atestado de visita técnica por declaração formal, assinada pelo seu 
responsável técnico, de que possui pleno conhecimento das condições e peculiaridades da 
contratação e dos locais de execução das obras. Nessa hipótese, o licitante não poderá 
alegar posteriormente desconhecimento das condições locais para eximir-se das obrigações 
assumidas ou pleitear alterações contratuais sob esse fundamento.

10. GARANTIAS

Garantia da proposta

É exigida garantia da proposta, como requisito de pré-habilitação, no percentual de 
1% (um por cento) do valor estimado da contratação, nos termos do art. 58 da Lei nº 
14.133/2021. A garantia da proposta será prestada, à escolha do licitante, em uma das 
modalidades previstas no art. 96, § 1º, da Lei nº 14.133/2021, e será devolvida no prazo de 
10 (dez) dias úteis, contado da assinatura do contrato ou da data em que for declarada 
fracassada a licitação. 

Implicará a execução do valor integral da garantia da proposta a recusa em assinar o 
contrato ou a não apresentação dos documentos exigidos para a contratação.

Garantia de execução do contrato

É exigida garantia de execução contratual no percentual de 5% (cinco por cento) do valor 
inicial do contrato, nos termos do art. 98 da Lei nº 14.133/2021, prestada em uma das 
modalidades do art. 96, § 1º, da mesma Lei, à escolha do contratado, e mantida em vigor 
durante toda a execução, com atualização em caso de acréscimo do valor contratual. 

A garantia de execução responde pelo fiel cumprimento das obrigações contratuais, inclusive 
multas, prejuízos e demais valores devidos à Administração, e somente será liberada ou 
restituída após a execução integral do objeto e o recebimento definitivo da respectiva obra.

Garantia da obra (solidez e segurança)

O recebimento definitivo de cada rede não exime a contratada, pelo prazo mínimo de 5 
(cinco) anos, contado do recebimento definitivo da respectiva obra, da 
responsabilidade objetiva pela solidez e pela segurança dos materiais e dos serviços 
executados e pela funcionalidade da estrutura, nos termos do art. 140, § 6º, da Lei nº 
14.133/2021. Verificado, nesse período, vício, defeito ou incorreção, a contratada fica 
responsável pela reparação, correção, reconstrução ou substituição necessárias, sem ônus 
para a Administração, ressalvadas as hipóteses de causa excludente de responsabilidade 
legalmente admitidas.

11. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
A despesa correrá à conta de dotação orçamentária própria do Município de Lagoa dos Três 
Cantos/RS, Fonte de Recurso vinculada ao Convênio FPE nº 2048/2026, com a respectiva 
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reserva orçamentária e posterior empenho, em atendimento aos arts. 18, § 1º, e 150 da Lei 
nº 14.133/2021. Os recursos são integralmente oriundos do Convênio FPE nº 2048/2026 
(Programa Drenagem RS), sem contrapartida financeira do Município.

12. DISPOSIÇÕES FINAIS VINCULAÇÃO AO CONVÊNIO
O edital, o contrato e os empenhos indicarão expressamente a vinculação ao Convênio FPE 
nº 2048/2026 (Programa Drenagem RS), os documentos fiscais identificarão o número do 
convênio (Cláusula 12.1.5). A execução observará o Plano de Trabalho aprovado e a 
Instrução Normativa CAGE nº 04/2024, inclusive quanto ao acompanhamento e à prestação 
de contas. O instrumento convocatório será publicado no prazo de até 90 (noventa) dias 
contados do recebimento da primeira parcela do convênio, de acordo com a Cláusula 7.1.10
do Convênio.

Lagoa dos Três Cantos/RS, 22 de setembro de 2026.

Jardel Luan Schumann

Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Trânsito



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

 

  

 

 

 

  

  
  

 

 

 

  

  
  



 

 

 

  

  
  

 

 

 

 

 

  
  

 

 

 

 

 



  
  

 

 

 

 

  
  

 

 

  



 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Nome L(m) l(km) Tc 

01 3 0,251 7,2 

02 15 0,304 4,8 

03 26 0,365 4,8 

04 5 0,384 9,7 

05 7 0,276 5,7 

06 6 0,327 7,5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

  

  

  

 

 

  



 

Nome T (anos) t(min) i(mm/h) 

01 100 7,2 311,42 

02 100 4,8 371,73 

03 100 4,8 371,81 

04 100 9,7 268,67 

05 100 5,7 344,05 

06 100 7,5 305,68 

 

  

 

Nome i(mm/h) A(hec) Q(m³/s) 

01 311,42 2,93 1,52 

02 371,73 2,48 1,54 

03 371,81 2,37 1,47 

04 268,67 4,22 1,89 

05 344,05 1,56 0,90 

06 305,68 1,65 0,84 

 

 

 

 

 

 

 

 
 















 

ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

 

Os Estudos Geotécnicos foram realizados tendo como finalidade a caracterização do leito de cursos de 

água, no perímetro urbano da Cidade de Lagoa dos Tres Cantos, com estimativa de classificação dos 

materiais existentes, bem como da eventual presença de solos moles, os quais servem de parâmetros para a 

elaboração de projeto de drenagem pluvial. 

Local: Cidade de Lagoa dos Tres Cantos 

Coordenadas: 28°33'48,79"  e  52°51'23,90". 

Os ensaios foram executados de acordo com as Instruções vigentes e análises estatísticas dos 

respectivos resultados conduzindo às conclusões apresentadas a seguir.

IDENTIFICAÇÃO DO SOLO

O solo do local apresenta composição mista em sua maior extensão, sendo identificada em alguns 

pontos a ocorrência de material de rochas 2ª categoria apresentando matacões de diâmetro médio e nas 

camadas superficiais argila de coloração vermelha, que possuem expansão baixa <2% e ISC médio superior a 

9%. 

Não foi constatada a presença de solos moles no local, contudo, pelo fato de estar junto ao leito do 

curso de água, está constantemente saturado. 

As condições geotécnicas identificadas nas áreas de intervenção indicam predomínio de solos de boa 

capacidade de suporte, adequados à execução das obras de drenagem propostas. 

Os trechos analisados situam-se, em sua maioria, sobre solos argilosos derivados de basalto, com 

comportamento firme e coesivo quando secos, porém de alta plasticidade quando saturados. 

Durante as escavações, é comum a ocorrência de camadas argilosas compactas, intercaladas com 

níveis de material residual de rocha e, pontualmente, blocos de basalto pouco alterado. 

De modo geral, as valas de assentamento das tubulações apresentam profundidades médias de 1,50 m 

a 2,00 m. 

Em solos argilosos úmidos, recomenda-se o uso de escoramentos laterais temporários, bem como a 

execução de lastro de regularização em brita nº 2 ou solo granular compactado, com espessura mínima de 10 

cm, garantindo o apoio uniforme das peças pré-moldadas. 

As operações de limpeza e reaterro deverão ser realizadas preferencialmente em períodos secos, 

evitando a saturação dos materiais e a perda de resistência dos taludes. 

Após a instalação das tubulações, recomenda-se o reaterro com solo selecionado, compactado em 

camadas de 20 cm até atingir o grau de compactação mínimo de 95% do Proctor Normal (DNER-ME 258/94). 

 

OCORRÊNCIA DE MATERIAIS PÉTREOS E DE REATERRO 

Nas proximidades das obras, observam-se depósitos de solos argilo-arenosos e cascalhos lateríticos, 

além de afloramentos de rocha basáltica em encostas e cortes de estrada. 

Esses materiais podem ser aproveitados, desde que isentos de matéria orgânica, raízes ou excesso de 

umidade. 

A seguir são descritas as recomendações para o uso dos materiais: 



Solo Argiloso Local: Pode ser utilizado como reaterro desde que devidamente compactado e com 

controle de umidade. 

Material Granular (cascalho/brita): Recomendado para a camada de base e regularização do fundo das 

valas.

Solo Arenoso ou Mistos: Devem ser utilizados apenas em camadas superiores do reaterro, evitando-se 

sua aplicação nas zonas de apoio das galerias.

Em locais onde houver presença de rocha basáltica pouco alterada, recomenda-se a escavação 

mecânica com rompedor e posterior substituição parcial por solo granular para regularização.

O controle tecnológico deve ser realizado pela fiscalização técnica da Prefeitura de Lagoa dos Três 

Cantos, com registro fotográfico e ensaios de campo quando necessário.

As condições geológicas observadas nos seis trechos são compatíveis com o tipo de obra proposta, não 

havendo restrições técnicas relevantes para a execução das obras de drenagem pluvial.

Lagoa dos Três Cantos, 15 de outubro de 2025.

César Dobler Fink

Responsável Técnico

Eng Civil CREA RS123162
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PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Lagoa dos Três Cantos 

OBRA: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE DRENGEM PLUVIAL NA CIDADE DE LAGOA DAS TRES CANTOS. 

LOCAL: Cidade de Lagoa dos Três Cantos / RS. 

 

 

MEMORIA DE CÁLCULO 

1. CONSIDERAÇÕES 

As valas onde deverão ser instaladas as tubulações já estão abertas, necessitam de regularização da base, 
para assentamento direto das tubulações. 

1.0- REDE PLUVIAL - TRECHOS 1 AO 4 

Item 1.1  (100576) Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente argiloso, para obras 
de construção de pavimentos. AF_09/2024: 

 

Item 1.2  (i 7753) Tubo de concreto armado para aguas pluviais, classe PA-1, com encaixe ponta e bolsa, 
diâmetro nominal de 1000 mm 

 

Item 1.2  (92815) Assentamento de tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 1000 
mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferências (não inclui fornecimento). AF_03/2024 

 

Item 1.3  (99259) Base para poço de visita retangular para drenagem, em alvenaria com blocos de concreto, 
dimensões internas = 1x1,5 m, profundidade = 1,40 m, excluindo tampão. AF_12/2020 

 

Item 1.4  (95877) Aterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da caçamba: 0,8 m³ / 
potência: 111 HP), largura até 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo argilo-arenoso. AF_08/2023 

Considerando que a vala tenha dimensões de 2,00m de largura x 2,00 m de profundidade: 

 

Considerando que a seção do tubo de concreto 1000mm é : 

 

A seção de aterro é: 

 

 

 
Item 1.5  (98577) Transporte com caminhão basculante de 18 m³, em via urbana pavimentada, DMT até 30 
km. AF_07/2020 

 

 



2.0 REDE PLUVIAL - TRECHOS 1 AO 4 

Item 2.1  (100576) Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente argiloso, para obras 
de construção de pavimentos. AF_09/2024: 

 

Item 2.2  (i 7742) Tubo de concreto armado para aguas pluviais, classe PA-1, com encaixe ponta e bolsa, 
diâmetro nominal de 600 mm 

 

Item 2.2  (92811) Assentamento de tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 600 
mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferências (não inclui fornecimento). AF_03/2024 

 

Item 2.3  (99252) Base para poço de visita retangular para drenagem, em alvenaria com blocos de concreto, 
dimensões internas = 1x1 m, profundidade = 1,40 m, excluindo tampão. AF_12/2020 

 

Item 2.4  (95877) Aterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da caçamba: 0,8 m³ / 
potência: 111 HP), largura até 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo argilo-arenoso. AF_08/2023 

Considerando que a vala tenha dimensões de 1,50m de largura x 1,50 m de profundidade: 

 

Considerando que a seção do tubo de concreto 1000mm é : 

 

A seção de aterro é: 

 

 

 
Item 2.5  (98577) Transporte com caminhão basculante de 18 m³, em via urbana pavimentada, DMT até 30 
km. AF_07/2020 

 

 
Lagoa dos Três Cantos, 11 de novembro de 2025. 

 

 

 

Cesar Dobler Fink 
Eng Civil e Seg do Trabalho 

CREA RS123162 



PROPRIETÁRIO:  Prefeitura Municipal de Lagoa dos Três Cantos 

OBRA: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE DRENGEM PLUVIAL NA CIDADE DE LAGOA DAS TRES CANTOS. 

LOCAL: Cidade de Lagoa dos Três Cantos / RS. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

O presente memorial descritivo destina-se a delinear os serviços de execução de drenagem pluvial a ser 
executado em seis trechos da Cidade de Lagoa dos Três Cantos. 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1. Projeto:  

O projeto prevê a execução da drenagem pluvial conforme plantas de situação e demais projetos que fazem 
parte deste projeto. 

1.2. Documentação:  

Fazem parte deste os seguintes documentos: planilhas orçamentárias, cronograma físico-financeiro, ART 
e/ou RRT (anotação de responsabilidade técnica e/ou registro de responsabilidade técnica) de projeto e orçamento 
e os respectivos projetos, como: Projeto Geométrico, Projeto de Drenagem, Para qualquer divergência existente 
entre os documentos, será dada solução pela fiscalização. 

Fica convencionado que os serviços que não estiverem descritos nos documentos apresentados deverão ter 
a execução realizada segundo as normas pertinentes da ABNT.  

A empresa deverá providenciar antes do pagamento da primeira parcela a ART e/ou RRT (anotação de 
responsabilidade técnica e/ou registro de responsabilidade técnica) de execução da obra com a respectiva taxa 
recolhida 

Este memorial descritivo refere-se rede de drenagem na cidade de Lagoa dos Três Cantos, compreendendo 
6 trechos distintos. 

1.3. Planejamento da Obra  

A construtora contratada deverá ser responsável pela qualidade final dos serviços. Todas as etapas que 
envolvem a construção (mobilização e desmobilização, materiais, mão de obra, equipamentos, transportes, 
metodologia do trabalho, canteiro de obras, limpeza, etc.) devem ser planejadas com a fiscalização, preliminarmente 

de forma informal, lançando mão de detalhamento por escrito na possibilidade de alguma divergência.  

O cronograma físico financeiro apresentado pela empresa com base no modelo elaborado pela fiscalização 
deverá ser seguido em sua totalidade. Será possível a alteração no cronograma pela iniciativa da fiscalização e/ou da 
empresa desde que perfeitamente justificada e com o objetivo de melhorias no andamento da obra sem prejuízo na 
qualidade final do serviço. 

1.4. Mobilização  

A empresa fica responsável por tomar todas as medidas relativas à mobilização de pessoal e equipamentos 
logo após a assinatura do contrato e recebimento da correspondente ordem de serviço, de modo a poder iniciar e 
construir a obra dentro do prazo contratual.  

A empresa deverá contratar mão de obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma 
equipe homogênea e suficiente de operários, mestre e encarregado, que assegure pregresso satisfatório às obras.  



1.5. Materiais  

Fica a cargo da empresa adquirir materiais em qualidade necessária à conclusão das obras no prazo fixado, 
realizando a devida programação de compra.  

Deverão ser rigorosamente observados os prazos de validades dos materiais, pois, será recusado pela 
Fiscalização qualquer tipo de material que se encontre com prazo de validade vencido ou deteriorado.  

1.6. Segurança e saúde do trabalho  

A contratada assumira inteira responsabilidade pela execução dos serviços sub empreitados, em 
conformidade com a legislação vigente de Segurança e Saúde do Trabalho, em particular as Normas 
Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, instituída pela Portaria nº 3.214/78 e suas alterações posteriores, assim 
como fornecer a seus empregados todos equipamentos de proteção individual necessários. 

As inobservâncias das Normas Regulamentadoras relativas à Segurança e Saúde do Trabalho terão com 
penalidade advertência por escrito e comunicação aos órgãos competentes.  

  



DESCRIÇAO TÉCNICA DOS SERVIÇOS 

2.0 PROCESSO EXECUTIVO PARA DRENAGEM 

A. Drenagem Pluvial 

Tem como função conduzir as águas pluviais, de maneira que evite o acúmulo na pista de rolamento e o transbordo 
no passeio público. 

A drenagem pluvial será constituída com tubos de concreto com seção circular, classe PA1 em todas as exten~soes 
projetadas. 

A execução deverá ser feita nos locais designado em projeto, sendo que os bueiros existentes deverão estar 
desobstruídos e prolongados quando se fizer necessário, adequando as grelhas e demais elementos construtivos, bem 
como os desníveis e cotas: 

Os detalhes de bueiros e demais dispositivos são demonstrados nos detalhamentos construtivos.  

Os serviços de drenagem pluvial resumem-se em: 

1) Escavação das valas com as declividades e profundidades necessárias, aproveitando ao máximo o caimento 
do terreno natural, respeitando a profundidade das valas para poder atender o recobrimento do tubo.  

2) Regularização do fundo das valas; 

3) Aplicação de lastro de brita; 

4) Colocação dos tubos, rejuntando os tubos com argamassa 1:4; 

5) Reaterro das valas. 

3. DRENAGEM 

Deverá ser aberta valas seguindo as dimensões do projeto de drenagem,  para a instalação da tubulação e caixas de 
inspeção, para a captação das águas pluviais, deverá ser garantido a inclinação conforme indicação do sentido do 
fluxo das águas pluviais. 

3.1. Tubulação  

A tubulação deve seguir o tipo e dimensões estabelecidos no projeto de drenagem, sendo utilizados PA1 armado de 
1000,00 mm nas valas transversais a via principal (trechos 01 a 04), PA1 armado de 600,00 mm na vala transversal a 
via projetada e nas valas de sentido longitudinal a calçada (trechos 05 e 06), conforme projeto. 

3.2. Valas 

As valas para instalação da tubulação de distribuição das águas pluviais deve seguir conforme especificação dos 
detalhes do projeto, sendo a largura mínima de 2,00 m para as tubulações de 1000 mm, garantido reaterro mínimo 
de 0,60 m, já para a tubulação de 600 mm deve ter largura mínima de 1,50m e reaterro mínimo de 0,60 m. Todas as 
valas devem manter a inclinação conforme sentido do fluxo de transporte das águas pluviais.  

Rede Pluvial  Trechos 1 ao 4 

Inicialmente, todas as valas serão regularizadas e preparadas para recebimento da tubulação.  

Então, se inicia o assentamento dos tubos, realizado por servente e escavadeira. O quantitativo de tubos 
foi retirado aferindo medição no local e via satélite, totalizando 1151 m lineares de tubo de concreto 1000 mm, classe  
PA1.  

A cada trecho de 50 metros, será confeccionada uma caixa de inspeção em alvenaria, revestida com reboco 
internamente, totalizando 24 unidades. 



e as irregularidades remanescentes devem ser eliminadas, mediante a execução de um lastro de concreto magro, 
com espessura da ordem de 10cm, aplicado em camada contínua em toda a área abrangida pelo corpo e pela soleira 
das caixas, mais um excesso lateral de 15cm para cada lado. Após toda a rede ficar pronta, juntamente com as caixas 
de inspeção, será feito o aterramento das valas. Todos os trechos têm seção transversal de aproximadamente 3 
metros de largura, e 1,5 metros de altura.   

Após toda a rede ficar pronta, juntamente com as caixas de inspeção, será feito o aterramento das valas. 
Todos os trechos tem seção transversal de aproximadamente 3 metros de largura, e 1,5 metros de altura.  

O reaterro somente será realizado após liberação pela fiscalização da obra, devidamente apiloado manualmente até 
a cobertura dos bueiros e mecanicamente no restante. Deverá ser executado com saibro ou areia em camadas 
individuais de, no máximo, 20cm de espessura e prosseguir até se atingir uma espessura de, no mínimo, 60cm acima 
da geratriz superior externa do corpo do bueiro; poderá ser empregado o material selecionado durante a escavação 
ou material argiloso, quando aprovado pela fiscalização. Para efetuar a compactação deve ser utilizado compactador 
mecânico de no mínimo 300 kg. Bueiros Celulares  

Rede Pluvial  Trechos 5 ao 6 

Inicialmente, todas as valas serão regularizadas e preparadas para recebimento da tubulação.  

Então, se inicia o assentamento dos tubos, realizado por servente e escavadeira. O quantitativo de tubos foi 
retirado aferindo medição no local e via satélite, totalizando 603 m lineares de tubo de concreto 600 mm, classe PA1. 

A cada trecho de 50 metros, será confeccionada uma caixa de inspeção em alvenaria, revestida com reboco 
internamente, totalizando 13 unidades. 

 
e as irregularidades remanescentes devem ser eliminadas, mediante a execução de um lastro de concreto magro, 
com espessura da ordem de 10cm, aplicado em camada contínua em toda a área abrangida pelo corpo e pela soleira 
das caixas, mais um excesso lateral de 15cm para cada lado. Após toda a rede ficar pronta, juntamente com as caixas 
de inspeção, será feito o aterramento das valas. Todos os trechos têm seção transversal de aproximadamente 3 
metros de largura, e 1,5 metros de altura.   

O reaterro somente será realizado após liberação pela fiscalização da obra, devidamente apiloado manualmente até 
a cobertura dos bueiros e mecanicamente no restante. Deverá ser executado com saibro ou areia em camadas 
individuais de, no máximo, 20cm de espessura e prosseguir até se atingir uma espessura de, no mínimo, 60cm acima 
da geratriz superior externa do corpo do bueiro; poderá ser empregado o material selecionado durante a escavação 
ou material argiloso, quando aprovado pela fiscalização. Para efetuar a compactação deve ser utilizado compactador 
mecânico de no mínimo 300 kg. Bueiros Celulares  

3.3. Caixas de inspeção 

As caixas de inspeção serão em alvenaria de blocos de concreto, chapiscados e rebocados internamente, seguindo as 
dimensões do projeto e detalhamento. O fundo da caixa recebe uma camada de brita para regularização, seguida de 
uma camada de concreto que serve de base para confecção da alvenaria.  

As caixas devem seguir a inclinação do nível, dando caimento as tubulações conforme indicação do fluxo de água 
descrito no projeto de drenagem, sempre mantendo a tubulação de montante um nível acima da tubulação de 
jusante.  

Lagoa dos Três Cantos, 21 de setembro de 2026. 

 

Cesar Dobler Fink 
Eng Civil e Seg do Trabalho 

CREA RS123162 
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